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Bolsonaro e o Acordo de Paris: 1 – 
Resumo da série 

 

 

Philip Martin Fearnside | 17/05/2019 às 01:05  

  

No início de sua campanha presidencial, o candidato Jair Bolsonaro 
afirmou que planejava retirar o Brasil do Acordo de Paris sobre a 
mudança climática. Então, pouco antes de sua eleição, a mídia 
informou que ele estava comprometido em manter a nação no acordo. 
No entanto, o que Bolsonaro realmente disse foi que ele manteria o 
Brasil no acordo “por ora”, mas somente se várias condições fossem 
atendidas, demandas que provavelmente exigiriam alterações no 
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acordo internacional. Como não há ninguém que possa fazer essas 
garantias, as condições de Bolsonaro não podem ser cumpridas. 

Enquanto isso, o desmatamento da Amazônia está aumentando e o 
novo governo já anunciou grandes planos para o desenvolvimento da 
Amazônia. O Brasil também retirou seu patrocínio da Conferência das 
Nações Unidas sobre o Clima de 2019 (COP25). 

As frequentes mudanças e contradições nas posições do novo 
presidente do Brasil podem ser confusas, mas o resultado para o clima 
é ameaçador. O Bolsonaro pode ainda optar por deixar o Acordo de 
Paris, ou pode permanecer no acordo, fingindo cooperação 
internacional enquanto promove o desmatamento. Qualquer desses 
caminhos representa grandes riscos para o clima e para a Amazônia. 

A negação de mudanças climáticas antropogênicas por parte de 
Bolsonaro, e as suas promessas de campanha de abandonar o Acordo 
de Paris [1-4], têm importantes implicações para o desmatamento, 
represas e outros desenvolvimentos na Amazônia. Honrar o 
compromisso do Brasil de reduzir suas emissões em 43% abaixo do 
nível de 2005 até 2030 [5] exigiria a reversão da tendência de aumento 
das taxas de desmatamento que prevalece desde 2012 [6]. 

O compromisso de Paris tem sido uma justificativa importante para o 
Ministério do Meio Ambiente obter fundos do orçamento federal para 
seus esforços de controle da perda florestal. Durante a campanha de 
2018, com Bolsonaro bem à frente nas pesquisas e euforia 
generalizada entre os ruralistas na expectativa de sua vitória, as taxas 
de desmatamento aumentaram 36% em comparação com os mesmos 
meses de 2017 [7]. 

 Um estudo calculou que as taxas de desmatamento quase triplicariam 
se todas as propostas de Bolsonaro tiverem efeito [8-9]. 

Esta série é traduzida de um texto do autor no site de Mongabay 
disponível aqui. [11] 
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Bolsonaro e o Acordo de Paris: 2 – 
Declarações contraditórias 

 
Por: Philip Martin Fearnside | 22/05/2019 às 18:34  

Bolsonaro e seus ministros têm feito declarações contraditórias sobre a retirada do 
Brasil do Acordo de Paris. Essa promessa de campanha tornou-se proeminente depois 
que o filho de Bolsonaro, Eduardo, viajou para Nova York em agosto de 2018 para se 
encontrar com Steve Bannon [1], que é quem convenceu o presidente dos EUA, Donald 
Trump, para se retirar do acordo. Bolsonaro nomeou negadores do clima para chefiar 
tanto o Ministério do Meio Ambiente [2] quanto o Ministério das Relações Exteriores 
[3].  

Tanto os novos ministros do meio ambiente [4] quanto das relações exteriores [5-6] 
aboliram as seções de seus ministérios que lidavam com as mudanças climáticas. 

Uma declaração de Bolsonaro antes do segundo turno de outubro de 2018 foi 
amplamente divulgada como uma reversão de sua intenção de abandonar o Acordo de 
Paris, mas, na verdade, não houve reversão. O que Bolsonaro disse foi que o Brasil 
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permaneceria no acordo se “alguém” pudesse dar a ele uma garantia por escrito de que 
não haveria projeto “Triplo A” e nenhuma “independência de qualquer terra indígena” 
[7].  

“Triplo A” refere-se a uma proposta de uma ONG colombiana para uma cadeia de áreas 
protegidas ligando os Andes ao Atlântico, que Bolsonaro acredita ser uma conspiração 
estrangeira para tirar a Amazônia do Brasil, enquanto “independência de qualquer terra 
indígena” refere-se a sua a crença de que governos estrangeiros estão tentando 
convencer os povos indígenas a declarar independência do Brasil para que os governos 
conspiradores possam reconhecer as áreas e ganhar o controle sobre a Amazônia.  

Como nenhuma garantia por escrito pode ser esperada em relação a essas ameaças 
imaginárias, a promessa de Bolsonaro de deixar o Acordo de Paris permaneceu intacta 
[8]. Mais tarde, ele disse que o Brasil poderia permanecer no Acordo de Paris, mas 
apenas se o acordo fosse alterado para atender às suas demandas [9].  

A Conferência das Partes de 2019 da Convenção do Clima (COP25) também foi 
caracterizada por Bolsonaro como uma ameaça porque “está em jogo o ‘Triplo A’ nesse 
acordo”, e, após a eleição, ele solicitou (com sucesso) à administração presidencial 
Temer para revogar o convite do governo brasileiro para sediar a conferência [10].[12] 
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[8] Fearnside, P.M. 2018. Why Brazil’s New President Poses an Unprecedented Threat 
to the Amazon. Yale Environment 360, 08 de novembro de 2018.  

[9] Soares, J. & R. Grandelle. 2018. Bolsonaro afirma que vai sugerir mudanças no 
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Bolsonaro e o Acordo de Paris: 3 – 
“Por ora” e com condicionantes 

 

Por: Philip Martin Fearnside | 28/05/2019 às 18:36  

Após a posse de Bolsonaro, ele foi convencido a manter o Brasil no Acordo de Paris 
“por ora”, como resultado da pressão de algumas partes de sua administração e de 
fontes internacionais [1], incluindo a ameaça do presidente francês Emmanuel Macron 
na reunião do G20 de novembro de 2018 na qual o Macron especificou a continuação 
do Brasil no Acordo de Paris como condição para o apoio da França a um acordo 
comercial entre a União Europeia e o Mercosul [2].  

Quando CEOs corporativos questionaram Bolsonaro em uma sessão fechada no Fórum 
Econômico Mundial em Davos, Suíça, em 22 de janeiro de 2019, ele disse que o Brasil 
permaneceria no acordo [3], mas sua declaração é citada como sendo qualificada como 
o Brasil permanecendo no acordo “por ora” [4]. Apenas alguns minutos antes o 
Bolsonaro não havia feito nenhuma menção do assunto em seu discurso pré-preparado 
no plenário. No dia seguinte, Bolsonaro deixou claro que permanecer no Acordo de 
Paris era apenas “por ora” e que havia condicionantes, incluindo o pagamento ao Brasil 
por reduções de emissões e tratamento “respeitoso” do país [5].  
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Quando o vice-presidente foi questionado sobre a posição de Bolsonaro no Acordo de 
Paris, ele se esquivou dizendo apenas que o presidente está ciente de que “não pode 
fugir da questão … do clima” [6]. As declarações de Bolsonaro em Davos sobre o meio 
ambiente foram contestadas por verificadores de fatos [7] e geralmente tinham pouca 
relação com suas ações reais no Brasil [8]. 

Jair Bolsonaro, que muitas vezes é rotulado como “Trump tropical”, é imprevisível em 
muitos aspectos, mas um padrão que ficou claro é que ele descobriu maneiras de 
contornar qualquer mudança de posição que possa ser forçado a fazer sobre tópicos 
controversos. O resultado final é que sua agenda original é alcançada de qualquer 
maneira. Um exemplo: abandonar sua promessa de abolir o Ministério do Meio 
Ambiente [9], mas efetivamente eliminando as suas funções [10]. 

Com o Acordo de Paris, ele pode cumprir suas ameaças de retirada se suas exigências 
de alterações no acordo não forem cumpridas, ou ele puder permanecer no acordo e 
simplesmente ignorar as medidas de mitigação às quais o Brasil se comprometeu. 
Qualquer caminho representa um perigo para o clima global e para a Amazônia.[12] 
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